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Introdução: Assim como as doenças cardiovasculares, a obesidade pode ter início 

cedo na vida e é amplamente reconhecida como fator de risco para o 

desenvolvimento de comorbidades cardiometabólicas na idade adulta. A expansão 

do tecido adiposo na obesidade é acompanhada pelo acúmulo de células imunes 

que contribuem para um estado de inflamação crônica de baixo grau e metabolismo 

desregulado. As causas dos problemas cardiometabólicos ainda não estão bem 

elucidadas, dessa forma, nota-se a importância da investigação longitudinal de 

fatores de risco que possam influenciar nestes agravos. Objetivo: Verificar se 

parâmetros inflamatórios e imunológicos estão associados com o desenvolvimento 

de alterações cardiometabólicas em uma coorte de crianças, adolescentes e jovens 

adultos acompanhados por 10 anos. Método: O estudo será dividido em duas fases: 

a fase 1 utilizará um banco de dados que compreende um estudo transversal 

realizado com crianças e adolescentes, de ambos os sexos, de 7 a 17 anos, 

analisando as variáveis do leucograma, contagem de plaquetas e níveis de proteína 

C reativa, para propor a elaboração de um escore de risco imunológico e 

inflamatório; a fase 2 será composta de outros dois bancos de dados que perfazem 

um estudo longitudinal e adicionalmente será realizada uma coleta de dados 



prospectiva com crianças, adolescentes e jovens adultos de 7 a 25 anos, de ambos 

os sexos, englobando a análise de alterações cardiometabólicas, tais como 

sobrepeso e obesidade, alterações na pressão arterial e pressão de pulso, 

dislipidemia, rigidez arterial, e deficiência de vitamina D. Na fase 2 serão 

considerados os sujeitos que compareceram nas avaliações físicas em 2011/2012, 

que foram novamente avaliados em 2014/2015, e com uma avaliação prospectiva 

em 2019/2021. Resultados esperados: Espera-se, com o presente estudo, 

identificar alterações cardiometabólicas nos sujeitos, especialmente naqueles em 

que no início do estudo foram identificados com sobrepeso/obesidade e, também, 

construir um escore imunológico para rastreio precoce do perfil inflamatório de baixo 

grau da obesidade. 
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